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ESTAVA PREVISTO!
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Estava previsto e era fatal.

fatal é que aconselhavamos viva-

mente, insistentemente os republi

canos a que mudasse-,m do rumo.

Não quizeram. Não só não quize-

ram como se rnvnltaram contra nós.

Não só se rcvoltaram contra nós

como nos fizeram e contra nós sanc-

ciouaram Vcrilmleiras infamias.

Estava previsto, era fatal, e só

o não previa, e só nào o calculava

esta insania republicana. que, á. for-

ç'a de ser tão repetida, já. se nào

pôde explicar senão como um es-

tygma de raça. V

Estava previsto que, ao contra

rio do que atiirmava Bernardino e

outros, era poesivel e bem possivel

regressar aos processos de força.

' Estontoados, como todos Os sim-

ples, por um momento de successo,

incapazes, como todos os simples,

d'averiguar a exacta razão das coi-

sas, os dirigentes republicanos, em

vez de verem na quéda de Hintze

Ribeiro uma manobra imposta pelas

necessidades urgentes da occasiào,

só viram nlella a fraqueza, a inani-

dade, a morte da monarchia, que

uma simples arruaça, embora san-

grenta, lançava dos recursos mais

violentOs na mais formal abdicaçào !

A Bernardino ouvimos nós di-

zer por muitas vezes, enargicamen-

te, firmemente, como quem está.

muito convencido do que diz, a

Bernardino ouvimos nós dizer por

muitas vezes, pasmados do tanta

bacoquico: «Ja não é possivel re-

gressar aos processos violentos l»

E assim pensavam todos. Bas-

tava. ouvilos na camara, nos comi-

çcios, nas conferencias populares.

pBatatava lê los na imprensa.

¡Parece-escreviamos nós aqui

em 15 de julho de 19013t'uln1inando

as faufarronadas geracs dos repu-

blicanos que, tinhamos d'isso a ple-

na certeza, haviam de redundar na

mais completa sendeirice-pareco

que a monarchia já. não subsiste

senão pela nossa tolerancia e que

João Franco já não traz as costas

direitas senão pelo nosso espirito

de bondade l»

.Famosa bacoquico ! Formidavel

insania!

Era de ver que ao throno não

convinha lançar mão de recursos

extremos em cima. da revolta dos

marinheiros, a. par do descontenta-

mento dos olficiaes do exercito,

que andavam irritados por não ve-

rem satisfeitas as suas exigenci'us

4d'augmento de soldo, e sem expe-

rimentar primeiro o governo liberal

para tirar ao mundo as illusões. Es-

tava chegado o momento da. expe-

riencia liberal. A experiencia liberal

imponha-se. E impunha-se não só

por considerações internas como

até por considerações externas.

Qual éra, senao o interesse, pelo

menos o desejo do throno em face

d'ella? Que se mallograsse. Qual

era o interesse dos republicanos?

Que se mantivesse. Pois os repu-

blicanos appressaram-se a ir &dean-

te dos descjos do throno!

Famosa bscoquice! Formidavel

insania !

Era velho o plano da dictadura

militar. Todo o mundo o conhecia.

Cem vezes elle tinha sido annun~

'nenhum laço moral. Hintze Ribeiro

'dizia em pleno parlamento: a0 go-

verno nào dá. ordens a sua magos-

tade; recebe-as do seu soberano e

cumpre-asa Alpoi'm escrevia na. im-

prensa. que a. monarchia fazia mui-

to bem em fechar as portas de S.

Bento aos republicanos. José Lu-

ciano usava, como todos, da cen-
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Porqne estava prawsto e em! S“ 'l' a d” J'v'a” Franco “O l'Uder-fitows da liberdade. Todos essesI

i

Não. Fora, mais (lo que nunca,

acalentailo, mais do que

projectado. Como o demonstrava

toda. a. teia que vinha tecendo o

ministro da guerra. O ministro da

guerra nào servia do pretexto aos

jornacs senão para troça da sua

(letiuidade kilonwtrícu. Não viam, os

imbecis, que so andava alli teceu_

do uma tcia pavorosa l Que n'aquel-

les projectos submcttidos á. cama-

ra, que n'aquollns visitas constan-

tes aos quarteis, que em circulares

insidiosas, que em decisões vene-

nosas, que em augmentos de soldo,

de subsídios para renda. de casa,

de subsídios de residencia o mar»

cha, que em todo aquelle esforço

continuo e patente de captação do

exercito estava não só a. prova de

que o poder não pozera de parte o

velho plano da dictadura militar,

não só a prova de que o poder não

acreditava no exito da experiew

cia liberal, não só a prova de que

essa experiencia. não era feita com

sinceridade, como a prova de que

estava chegado o momento do ve-

lho plano ser executado!

Que bacoquice! Que imbecili-

dade !

O que esperaram?

A fallencia dos partidos, essa

vergonhosa fallencia a que estamos

assistindo, era inevitavel. N'um

paiz onde os interesses pupulares

teem sido votados por todos, ino-

narchicos e republicanos, ao mais

profundo desprezo, não podia ha-

ver uma grande corrente d'opiniào

publica. O que fez, para educar o

povo, a iniciativa republicana?

Sabe-se como a iniciativa particular

tem valido mais, nos paizes avan-

çados, do que a iniciativa publica,

para educar ns multidões. Em Por-

tugal, a iniciativa particular deve-

ria partir, naturalmente, dos repu~

blicanos. O que fizeram ellos? Jul-

garam ter cumprido o seu dever

fundando meia duzia d'escolas ein

meia duzia de centros partidarios?

Não fizeram nada. Promettersm

tudo para quando viesse a republi-

ca. Delegaram tudo no futuro Es-

tado, deixando assim demonstrado

que o seu valor cívico não estava

acima do .valor cívico dos monar-

chicos. Sem iniciativa e sem abne-

gação moral e material, nem ao

menos souberam agitar na impren-

sa as grandes questões que ins-

truissem, que moralisassem, n'uma

palavra, que educassem.

Como podia Opovo ter opinião,

n'um paíz onde monarchicos e re-

publicanos desprezavam a educa-

ção do povo d'uma maneira tão

formal?

A classe dirigente, alem de ser,

em regra, profundamente ignOran-

to, estava alistada nos partidos.

Mas os partidos eram associações

de interesses, e mais nada. Os par-

tidos eram simples meios dos par-

tidarios, lícita ou illicitamonte, se

gouernarem. D'estes, os que visa.-

vam interesses matoríaes, visavam

a satisfacçào de miseras vaidades.

idictos, todos esses processos, todos

“uma 'esses meios desmoralisavam as cias

ses dirigentes, sem exclusão dos

partidarios. Ninguem acreditava

em coisa. nenhuma.. Ninguem tinha

fé. Todos falavam, procediam e

pensavam conscios da propria e

alheia indignídade.

Para nào faltar coisa nenhuma,

o partido republicano apressava-se

a. completar a dcsmoralisaçào mo-

narchica. Se os membros dos parti-

dos monarchicos não tinham exem-

plos que estimulaSsem ou fortifi-

cassom a sua fé, antes tudo era do

natureza a esmagar a pouca que

podessem possuir, o mesmo succe-

dia aos membros do partido repu

blicano. Os proprios fanaticos sen-

tiam que a consciencia os atormen-

tava. Nâo se podia, por mais que

se quizesse, negar as podridões de

varios chefes republicanos. Nào se

podia, por mais que se quizesse,

negar em outros a mais estupenda

vaidade. Era patente que o partido

republicano se dividia em vergonho-

sas pa-uellinhas, Impossivel (-800!)-

der que um odio profundo dividia

os irmãos d'essas irmandades. Tu-

do materialidade, tudo mesquinha-

ria como nos partidos monarchicos.

Quem podia esperar. na. hora

propria, grandes actos d'abnegaçào

ou d'encrgia em partidos constitui-

dos e educados por tal fôrma?

Quem? Só um tolo!

Era. fatal esta fallencia vergo-

nhosa. Porque isto a que estamos

assistindo não ó outra coisa senao

uma quebra fraudulenta, Ienào uma

fallencia vergonhosa.

A essa. falta de força de con-

sciencia nos partidarios correspon-

dia a revolta. da consciencia nos

quo estavam ñliados em partido

nenhum. A estes--aos quaes se

convencionou chamar os índilfcren-

tea-nào se ouvia falar dos partidos

senão com indignação ou com nojo.

Pertencia a esta massa a grande

maioria agaloada dos quai-tais. Não

havia entre os oiiiciaes dedicações

monarchicas, nem afinidades rege-

neradoras on progressistas. Só quem

viveu no mcio d'elles sabe como

nos quarteis se falava do throno e

de qualquer d0s partidos monarchi.

cos militantes. Andam ahi ingenuos

a suppôr que ha nos quarteis nu~

merosos omciaes filiados no parti-

do regenerador e progressista e que

se revoltarão no dia em que se re-

voltar qualquer d'estes partidos. E'

um erro, como muitos outros. São

rarissimos os oñiciaes arregimenta

dos pertencentes ao partido rege-

nerador e ao partido progressista.

O official arregímentado, na. sua

quasi totalidade, não tem politica.

0 que tem politica anda. . . na po-

litica. Não está. nos quarteis. Está

prios quarteis. O ofñcial arregimen-

tado não só não tem politica como

não tem sympathia nenhuma pela

politica. Detesta os partidos mo-

narchicos e póde-se dizer que dc-

testa até mais alguma coisa dentro

Tudo, emtim, mesquinharia. Tudo,,da monarchia. Mas tambem-fala-

emñm, materialidade. Nenhum no-

bre ideal guiava chefes ou solda-

lmos sempre da grande maioria-

[nào conwguiu nunca adquirir amor

dos. Nenhuma convicção os nnia,lpela republica.. Falta-lhe a instruc-
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çào, a educaçao usasssaria para ad-

quirir, independente dos homens,

amor aos principios. Só uma forte

instrucção com uma grande orien-

tação póde fazer amar a democra-

cia unicamente pela democracia..

Essa instrucçâo, essa orientação é

rara. E' mesmo rarissima. O geral

dos homens deixam-se guiar exclu-

sivamente pelos exemplos, pelos fu-

ctos, pelo que os seus olhos e o seu

cerebro veem e analysam dia a. dia

na vida real, sem averiguar a ra-

zão exacta do que vêem nem tirar

deducções philosophicas para o fu-

turo. Ora não se calcula o eñ'eito

desastroso nos quarteis dos actos

da vida partidaria dos republica-

nos. A sua imprensa era vista com

mais nojo ainda do que a imprensa

monarchica. E comprehende-se.

Exigia-se mais, naturalmente, á,

imprensa republicana. O Mundo,

sobretudo, era considerado um pa-

pel ignobil. Admittia-se que o par-

tido republicano não fochusse a

porta, porque nào era facil fecha-Ia,

a todo o fiel patife .ipa quizesse

entrar. Mas não se ad ittia que o

partido republicano désse a sua re-

presentação parlamentar, elegesse

para o seu directorio, mettesse na

sua imprensa, désse, einfim, a sua

direcção a homens desacreditados,

alguns d'elles com crimes tamanhos

como os dos mais dissolutosdm

monarchícos. Naturalmente simples,

naturalmente opposto a fantocha-

das, o oñicial ria-se ás gargalhadas

das festas ridículas, dos exaggeros

d'apotheose, das glorificações co-

inicas fait“ a toda. a hora. pelos

republicanos aos seus deuses. E se

o escandalo mata, não mata menos

o ridiculo.

Posto tudo, chegamos a isto.

O povo, desprezado pelos mo

narchicos, nunca foi amado pelos

si'epublicnnos. Os republicanos es

peculavam com o povo. Mas nunca

amaram o povo. Esta é que é a

verdade. Essa falta de amôr sentia-

se em tudo. Não só nos actos; nas

proprias palavras. Como nào amas

sem o povo, nunca os republicanOs

se déram ao trabalho d'cducar cui

dadossmente o povo. E, na hora

precisa, o povo faltou-lhes. Não

podia deixar de lhes faltar.

'As classes dirigentes, ou esta

vam ñliadas nos partidos ou

abstinham-se dos partidos. As que

estavam filiadas nos partidos mo-

narchicos só se deixavam eniluen-

ciar pela vaidade do manda ou pe-|

lo interesse. E esse mobil nunca

produziu revoluções. As que esta

vam filiadas no partido republica-

no, alem de soHrorcm da palermi-i

ce doentio. dos sentimentaes da.

nascimento, tinham a. consciencia

a roê las pelos exemplos funestOs

dos seus chefes, de natureza, não¡

a fortificar, mas a. abalar convi~

cções.

As que não estavam filiadas n0s

partidos, não eram propriamente

de pessoas indidcreuccs, mas del

pessoas de fundo honesto que se.

nào conforniavam facilmente com

patifarias. Para attrahir essas era

preciso dar-lhes exemplos de virtn- a ClllP'rly

NUMERO AVULSO, 30 REIS
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facto de ser poder e (la fraqueza

extrema dos adversarios para lhe

destruir essa vantagem. Vinha da

liquidação verguu/wsu dos partidas.

Os Brunos, os Caldas, e outros

magnates da republica insultaui

agora o paiz como os chefes nic-

narchicos o teem feito tanta vez.

A culpa é do povo. A culpa é do paíz.

Não ha. homens n'est/i terra. Isto é

uma nação perdida. Mas se não ha

homens, a falta de homens come-

çou precisamente nos homens que

ousam agora pedir contas ao povo,

ao paiz. Mas se isto está. perdido,

a. perdição começou exactamente

nos Brunos, que faziam revoluções

com Santos Cardoso, o modelo

d'Eça de Queiroz para o seu Palma.

Cavallào, nos Caldas, que fazem a

apothcose de Aífonso Costa, e em

todos aquelles que no partido re-

publicano nunca tiveram o elemen-

tar decoro e habilidade'de náo dar

a bandidos ou homens sem verda-

deiro talento e sem credito a pri-

mssia partidaria.

Não. A culpa não é do povo.

Não. A culpa não é do paiz. A cul-

pa é dos partidos, que se converte-

ram todos em quadrilhas e que,

como ignobeis quadrilhas,liquidam

fraudulentamente n'esta hora amar-

ga, n'est¡ hora triste.

Estava previsto. E realisa-se a

preVisâo.

 

REACCIONARIOS

Sob o titulo Jastíficando_ pu-r

blicava a Lucta de tei'çn-fcira

ultima este primoroso cchosinho:

 

«Alguem estranhou termos dito ou-

tro dia que a França não é paiz modelo

em materia de instrucção, não sendo

absolutamente honroso para as suas

instituições republicanos oque n'esse

ramo de serviços publicos [em feito no

periodo largo de quasi quarenta annos .

Uma estatistica recente, do mez de ju-

nho ultimo, diz-nos que em 153 commu-

nas faltam escolas, em 4:29 as escolas

são insullcicntcs para a respectiva po-

pulação escolar, o em 496 as escolas ll-

cum a distancins !aos de pequenos cen-

tros do população, que não póuein ser '

devidamente rrvquentudas. De todo isto

resulta, como dissemos, que a percen-

tagem de uualphabctos, em França, não

sendo para comparar com a nossa, é

das poores entre as nações altamente

civilisadas. Não o dizemos nos, é a us-

latislica ! Com vista. . .n

E' tão ronccionario o echosi-

nho que iii-.n n gente em duvida

se foi Camacho sc foi Menezes

quem o escreveu. Para estar

certo deveriam ter sido os dois,

c fo 'um com certeza. Em sc tra-

tando d'nssunipto que incita. lie-

liscão na democracia já se sabe

que ha collaboraçño a duo.

A França. não pódc ainda ser

modelo, realmente, cm assum-

ptos d'instrucção. Mas só por

muitu 1gmyancm, ou por espiri-

to profundamente rouccionurio,

alguem scr-á. capuz de mtribuir

como attribue João de

de, convence las com esses exem- Mcnezes, ou Camacho, nos g0-

nos nichos, como se diz nos_ pro- E plos. Não o podiam fazer os parti- vemm, republicanos, E ninguem,

dos monarchicos. Não o quiz fazer,

ou não o soube fazer, o partido re-

publicamo.

ao dizer isto, nos pode accusur

de jucobinísmo ou de pnrcinlidu-

Que ¡'egtaría, então, na hora, Pro- l dC. Toda a gente tem Visto que

pria? A força do poder. Porque o não somos d'aquelles que opplnu-

poder tinha auctoridade? Porque o i dem tudo que ,se faz eu¡ França

poder era honesto? Não. Porque

em puder, simplesmente. A força

do poder não vinha das suas qua.-

lidades intrínsecas. Vinha do unico I Canaã.

--pclo simples facto da França scr

regida por instituições republi-

Mas justiça acima de tu-



do. Censurem-se os homens pu-

blicos de França, ccnsurcm-sc

os governos republicanos, quan-

do haja motivo para isso. Mas

applaudam-se em vaso contrario.

Ora,-snbe-o todo o mundo, não

o nega ninguem em França ncm

no estrangeiro-ora se algum

assumpto ha em que os gover-

nos republicanos tenham dc-

monstrndo cm França zelo e es-

forço é o assumpto instrucção.

«Por mais valente, mais tenaz a mais

feliz (Simyau-Ifnpport sur te budget de

l'iustruction publique-1904) que tenha

sido o esforço da Republica n'outros

pontos, por exemplo: para se consti-

tuir um forte exercito nacional ou para

introduzir nas leis socines mais justi-

ca e liberdade, em nenhum ella ap-

plieou melhor os seus principios e se

approximou mais do seu ideal que na

educação da mocidade franceza.»

«O governo dn Franca (Gaston Rou-

vier-L'Ensei_ nemeut Public en France

uu Delma du É.“ Stàctc) e um neverno

d'opinião. Os seus homens d'Estudo

comprehenderam que fariam obra sobre

alicerces d'areia emquanto não tomas-

Seul por base a instrucção do povo.

«Autos de chegarmos ao sum'agio uni-

versal, escrevia João Maeé em 188:!,

deveriamos ter passado por trinta un-

nos d'instrueção obrigatorio. «Foi a falta

capital dos homens de 1848, que decre-

taram o sufl'ragio universal, sem decre-

tarqu a instrucção obrigatoria. A ter-

ceira Republica aproveitou a Iicçao.

Ver-se-ha como ella soube reorganisar

o eilsiuo publico nos seus tres graus,

tornando o ensino primario obrigatorio,

gratuito e secular; o ensino secundario

mais pratico, mais variado, mais vivo;

e abrindo novos horisontes ás nossas ve-

lhas Universidades. ver-.se-ha como ella

elevou os creditos orçamentacs, para a

instrueção publica, desde '1885 até 1904.

de 1394371900 francos até 223.908:000

francos acniuoes. Mas, acima de tudo,

registoxnos a fé, o methodo, a perseve-

rança com que essa tarefa foi realisada

e o accordo unanime de todos os minis-

tros da iustrucção nos ultimos trinta

annos. liepublicanos de varias córes,

como Julio Simon, Bnrdoux, Julio Ferry,

Spuller, Falliàres, Poincaré, Jorge Ley-

gnes, Chnumié, o sábio Berthelot, Go-

blet, Bourgeois, Combos, todos traba-

lharam com resolução e continuado es~

torço na reorganisneão do nosso ensino

nacional.»

«Em '1878 (Devinnt-Euscignemeut ct

.Démocratie/ havia nas escolas publicas

462000 professores; em 1902 havia 58:000,

ou sejam mais 12:000.

Em 1878 havia 34:000 professoras;

em 190;'. havia 511000 ou sejam mais

17:000. Assim, o pessoal do Estado au-

gmentou, só no ensino primario, em

29:000 professores e professoras»

«Durante (Boitel, idem) o periodo que

vao de 18.30 a 1881 hasta-nos escrever u

palavra nada para demonstrar o estado

do ensino primario superior-..o

Para que mais citações? Po-

de-las íamos fazer, numerosas c

accordes. E talvez o façamos,

não só em relação á instrueção

elementar como a toda a instru-

.cçào da Republica franceza. Tal-

vez o façamos, que é indispen-

sm'cl um castigo nos figuretas

andre/cistos, tão cheios de igno-

rancia como (le propositos reac-

cionarios. Mas ficará isso para

outro dia.

Camacho, João de Menezes,

ou os dois collaborando no mes-

mo eehosinho, queriam talvez

lamentar a falta. das escolas con-

gregunistas. Queriam, certamen-

te. Pois não são clles d'opinião

que se não deve agitar a ques-

tão religiosa dcante do povo?

Pois não afiirmam ellcs que a

questão religiosa é das taes que

só se pódem resolver depois da.

vida do novo Mathusalem ? Que-

riam, certamente. E, n'esse ca.-

.so, Camacho, João de Menezes,

ou os dois tinham razão. De fu-

-ct0, pela lei de 7 de julho de

1904 foram extinctas em França

todas as escolas congreganistas.

A lei fixou o praso maximo de

dez nnnos para .a completa ex-

tincçño d'cssas escolas. Mas das

18:618 que existiam no :nino lc-

ctivo (lc 1895 a 1896 _já poucas

restam. E é essa falta, sem dn-

vida., que sente Camacho, João

de Menezes ou os dois, e qch
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Camacho, João (lc Menezes ou

os dois lamentam como pouco

honrosa para us instituições rc-

publica/um.

Não pode ser senão isso. Po-

dcr-se-hia dize' ainda que era a.

mania do imperialismo ou a ger- -

manophilite (lc que soll'rem varios

icrzrcbros aqurílibrudus n'estc glo-

rioso Portugalc›rimn. Mas sc der-

mos credito a. um homem que

sabe a. valer de coisas germani-

ms, não só cm França ha lapsos

d'instrucçào.

Vejamos o que diz lieybcl

n'uni artigo sobre a Allemanha,

publicado n'uma. das melhores

revistas francezas. Vac lilusl1101

em franccz para que os honestos

cavalheiros da Lucia não duvi-

dem.

«L'euscignement prinmim public est

«luas mt triste élut. A t'hcure ucLuctle

ptusde 3:00!) postes (l'iustituteurs sont

uucuuis, fault: (to postuluuts; 9.663 chi/r

rca¡ sont insuf/isuntcs pour -rcccooir tour.; _

útéucs. Les instituteurx, trás »mtrétril›uás. '

sont places sons ta survéiltunoe étroite

des utcrgés.n

l

Ora, depois d'isto, não res-

tam duvidas nenhumas de que

Camacho, João de Menezes ou

os dois ccnsurando os republica-i

nos francezes, que teem feito es-

forços hcrculeos para. remediar

o mal que a monarchia c o im-

pcrio deixaram lavrar tão fundo,

embora não tenham conseguido

ainda remedio-lo por completo,

Camacho, João dc Menezes ou

os dois, ccnsurando os republi-

canos francezes e cho 'ando a

fôrma pouco honrosa porque se

.tee-'In honrado as 'instituições em

I'l'auça não quizcram senão la-

mentar. . . a. falta de 18:618 es-

colas congregunistas, que as ins-

tituições republicanos de fôrma

tão pouco honrosa supprimiram.

l Não ha. duvida. E como havia

de have-la se, sob certo ponto

de vista, as faltas da França são

as faltas da Allemanha, que tem

o seu serviço d'instrueçâo mon-

tado ha. quasi um seculo? A dif-l

fcrcnça é a França já. não ter

ensino religioso e na Allemanha

estarem os professores. . . placés

 

sous lu surveillance étroite des

clergés.

E' o que lamenta Camacho e

João de Menezes, anarchistas in

illo tempore e hoje burguezes eo-

tados entre a burguezia predo-

minante.

Cartas de Lisboa

29 DE NOVEMBRO.

Não conheço melhores palavras,

para. definir esta. desgraçado. situa

ção, que as palavras que eu escrevi

ao ser proclamada. a. dictadura. Vou

repetí-las. Ouça-as e pense sobre

elles quem quizer. Quando eu as es-

crevi ninguem me acreditou. Todos

me imaginaram a. delirar. Pois en

tão ouçam agora., pensem, e tor-

nem a. dizer que estive a. delirar,

se quizerem.

No dia 19 de maio d'este anno

escrevia eu n'esse Povo do Aveiro:

 

   

 

   

    

  

   

  

  

  

  

aEstá, emliin, proclamada a dictadura.

E eobre esse facto borda cada um os com-

montarios que mais couvccm ao seu inte-

resse ou aos interesses du sua facção.

Sabem os leitores muito bem que não

succedo comnosco e mesma coisa. Somoa a
union pesaoa,-e temos com isso um espe-
cial prazer,-que diz o que pensa, só o que

pensa, no àornnlismo portuguez. agrado u

quem ugra ar e desagrado a quem des-

agradar.

Reprovâmoa, eseusndo 6 dize-lo, aber-

tamente a dictndura. Por isso mesmo :com

aelhàmos insistentemente os dirigentes re-

publicanos, como meio possivel e provavel

de a evitar, a que se maintívesaem rigoro-

samente no campo dos principim, fugindo

de todos os erros e excessos que podessem
provoca-lu ou justifica-la. E, por isso mes-
mo, impomoa agora aos diriventes republi-

&nios u inteira responsabilidade do seu
procedimento.

Responsabilidade tremenda, diga se com

inteira verdade e eum inteira justiça. Em

consciencia ninguem pôde dizer que não

sejam os dirigentes republicanos os maio-

res culpados da. dictudura. Quem quizer ver

"as coisas sercnnmcntc, livre dc todas as

paixões, hu de reconhece-lo e confessa-lo.

Poderia vir n. dictndura, por mais correcta

que houvesse sido n attitude dos-republica.-

nos. Poderia. Não só era possível, como

era. provavel. Admittimos sempre, como eo,

sabe, essa hypotheae. Mas, alem de não ser

o mais provavel, outra, muito outra seria,

u'esse caso, a situação dos republicanos.

Ninguem lhes poderia iinpntar responsabi-

lidades,-cxactameute o que caminha,-

cl'um facto odioso e perigow. Odíoso sob o

ponto de vista. dos principios. Perigoso sob

o ponto de vista dos interesses do paiz e

dos proprios interesses do partido republi-

cano, que só teria a ganhar com a aim ut-

titudo provocadorn se tivesse elementos

para fazer a revolução, que tanto ::pregou-

va. Não os tendo, se não perdeu tudo per-

deu muito mais do que ganhou.

Convinha, pois, que se não podesse nt-

tribuir aos republicanos nem a exclusiva
responsabilidade, nem a maior culpa e nem

sequer parte da culpn do que aconteceu.

Infelizmente todos estão nuctorisnclos a at-

tribuir-llio toda a culpa com probabilidades

de acertar, c, 'pelo menos, sem duvidas

para ninguem, a melhor parte ou uma bon

parte d'essa culpa.

Isto na melhor hypothese, nei-emos di-

zer, mesmo ao caso da dieta urn se con-

eumumr por mais habil e prudente que hou-

vesse sido a conducta do partido republica-
no. Mas consummnr-so-hin ?

João Franco tinha toda n convenicncia
em se manter dentro das suas promessas.
'foda a convenicnein. E' preciso não o es-

quecer. Fosse ou não fosse sincero nos
seus apregondos propositos liberacs. Ini-
ciava um periodo novo. E isso nobilitava o.

E isso dava-lhe força. Era a unica maneira

do não se confundir com os outros chefes

'mounrchicom Subir d'nhi cru. perder-se.

Era. matar se. Porque para governar á Ino-

da dc Jose Luciano e de Hintze Ribeiro lá

estava José Luciano a lá. estava llintze Ri.

beiro. Resultava inutil João Franco. Inutil

e ridiculo.

Não teria. visto isto João Franco ? Quem

o pode adinittir 'f

Mas podia João Franco manter-so no

campo liberal depois du attitude aggressi-

va, desordenada, violenta, provocitdorn dos

republicanos ? Não. Tambem é preciso ser

tolo ou velhnco para não oreconhecer. Não,
que não lh'o permittiam as intrigas dos
mount-chicas e as intrigas das camarilhas

pulaciuuas. As intrigas dos munnrehicoe e

as suas violenciae. Porque no tim de cun-

tas a especulação monarchica era tão vio-

lenta e tão desordenada como u asneira re-

publicunu. E ainda. por causa d'cstu asuci~

ra. Os republicanOs, no seu papel ctcrno

de simples instrumento das opposições mo-

nurchicas, davam àquellns especulação pas-

to sueculcnto.

Que restava, pois, n. João Franco ? Den-

tro dua principios, dentro mesmo da sua

dignidade, depois das aiiirmações mais so-

lciunea, mais terminantes, mais cuthegori-

cus que havia feito em sentido liberal, só

uma. coisa correcta lhe restava: vir-sc cm-

born. MM João Franco não é para isso.

Em indispcueavel contar com o seu tempo'-

ralncnto. Com elle deviam contar, com elle

teriam contado os dirigentes republicanos,

se fossem sinceros e eu fossem hubeis. E

dizemos se fossem ¡necros e se fossem ha-

beis, porque se alg ns eram sinceros outros

havia. que nem crum sinceros, nem eram

haheis. N'eate caso estavam Os peores, isto

é os que mais uggressivos se mostraram'

contra João Franco, e que forum Bernardi-

no Machado, homem cheio de runeores, que

não perdoava. a João Franco as rivalidades

do ministerio regenerndor de que ambos fi

zeram parte, o Affonso Costa, que queria

adquirir, ou conservar, como o mais va-

lente, predomínio entre a plcbe, sempre

revolucionaria e exaltado. A estas peque-

ninas coisas estilo sujeitos muitas vezes os

altos interesses d'uma democracia ou d'um

povo.

João Franco não era para isso. Jollo

Franco não ora homem que por mnor (los

principios u unhasse e catasse. O seu tem-

peramento e valentãa aurgirin logo. E

responderin com bot-doada. á bordoada.

Em inevitavel. Era fatal.

De forma que era muito provavel que

vingaaae, sendo completamente em grande

parte, a experiencia lbel'lll de Joño Fran-

co, se os republicanos houvessem procedido

com amor e respeito dos principios e com o

necessario senso pratico.

Suicidou-ae João Franco, exclumn-se.

Mas porquefAnnullado estava elle, desde

que lhe em un salvo¡ manter o seu pro-

ramma libera . Aunullndo estava. elle.

' lhe poderia restar uma esperança: vir

o. ser chefe do partido progressista. Mun

essa esperança em muito frouxa, por mui-

tas causas, e uma d'ellus porque as pernas
do sr_ Jose Luciano, essas pernas que já

forum n, desgraça do ar. Alpoim. . . reaua-

citaram.

Annullado estava. elle. Poderia haver

situação mais mesquiulm que a sua, redu-

zido a uma. especie de fnmulo do er. José

Luciano de Cuatro, e ainda com a obriga-

ção de fazer venia no sr. Hintze Ribeiro?

Não. Morri¡ Martha, morra farta.

Toda, a gente chama tolo n João Franco.

Pois, francamente, nós não somos d'essa

opinino. Para nós, o homem não ee suici-

dou. O homem procurou simplesmente li-

vrar.“ do suicidio. Pando de parte a ques~

tão de principios, é claro.

Das duas uma : ou elle mantem a dieta-

dum, ou não mantem. Mantem? E faz uma

bon dictadura f N'um _paiz de Avataritões,

de brutos, onde o prestiglo da força ainda

é o maior de todos os prestigiou, .Iodo

Franco, então, salvou-sc. Fica sendo o pl't-

mem, entre os primetroa. pela certa. E

como duvidar, se os primelros quc_trutam

os principios a pontapés, se os primeiras

que os desprezam, se os primeiros que zom-
hum d'cllcs_ se os primeiros que sc mos-
tllillll brutaes o adoram o prestígio da. força
suo c§.ictli¡i›eiitc os republicanos?

Nao (luvillum'. E' pela. certa. N'esso ca-
so João Franco codllha monnrchicos, colli-
lhn republicanos, codilha-os a todos. Fica
sendo um grande homem, o maior homem
d esta. terra.

Mas nâo nmntem a dictadurn? Que per-
doa? i'adn. Em vez de cabir à capuchu.
cabe com estrondo. E pai-n este puiz dc
brutos, de selvagens, que o barulho enenn~
m, como nos pretos, ainda mesmo por essclado ganhou

_ Sobre as probabilidades de duração da
dlctltllllrll nada diremos. Mas Join Franco
bem devm calcular quo iu ter todos as par-
tidos contra elle. E o rei tambem l Vuc o
rui exnutornr-sc despodindo amanhã o mi-
nisterio? Que se ponha qualquer no seu lo-
gar e'quo responda. Quando se fazem coi-
sas daqnellus já se eontu com as pnorcs
eventualidades. Não. 0 rei só despediria
amanhã o governo se visse o throno em
perlgo. E nem o sr. José Luciano, nem o
sl'. Hmtze Ribeiro, nem o sr. Bernardino
Machado são crenturns para pôr o rei em
tamanha eontingcncia.

Não nos parece que u dictxdnra seja
longa.. Mas tambem nos parece que não
C-llíe já.

E eis, segundo nós, o aspecto verdadei-
ro do s¡tuaçâo.»

 

Em 26 de maio continuavamos:

«Ora se nós fossemos vaidosm

como pretendem varios imbecis, que

não nos perdoem a nossa falta (le

rwimmiseraçño, não pela sua imbecil¡

dade, que por essa. te la-hiamos, mas

pela sua polulancia, se fossemos vai

doso não estaríamos a. esta hora como

um odre por termos sido o unico que'

previu com exactidñu os resultados

immediatos da dicladura ?

Oh, que imbecis !50h, que imbecisl

Pois o mais insignificante raciolú-

nio não mostrava logo a, nenhuma

probabilidade da quéda immediata

do governo ?

Que imbecisl Que imbecis! E são

estes imbecis que dirigem partidos e

que governam e sspiram a governar

povos!

Pois não era de vêr que o rei não

podia, sem Se exauctornr, retroceder

immediamnwuta ? Como admittiam

tantos imbecis que o governo não iria

alem de 24 horas, de 48 horas, de

lrcs dsas de dictarlura. como diziam

e como mereciam? Atreviam-se a es

creve-lo! Ain'la na quarta feira uma

gazeta republicana aununeiava que o

governo não passaria d'esse dia!

Não ha que vêr. D'escopeta na

mão, ou de laço armado para apanhar

lraiçoeiramente o cidadão que passa

descuidado, são de primeiríssima or-

dem. .Mas em s-:ndo preciso recorrer

;i intelligencio, é sempre esta desgra

ça que se vê.

U genio portuguez cifra se na nr

te de roubar. de atraiçoar, de matar.

Emeritos bandidos!

O rei recuaria, sim, como dissé

mos, se visse na sua frente um gran~

de perigo. E' evidente que o rei não

.está disposto, não pode estar dispos

to, a jogar o throno n'uma aventura.

Mas quem é que o ha (le fazer re-

cuar ? Hinlze Ribeiro 'P José Luciano?

, Bernardino Machado ? Nossa Senhora

do Juizo l

Quem é encarregado pela cons

tituição de wlar pela mesma consti

fuição é o rei. Logo, era maior al

- responsabilidade do rei, concedendo

a dietadnra, que a de João Franco

pedindo a dictadura. Então 0 rei. (le

lpois de assumir uma responsabilidade

de tal ordem, havia (le desfizer a

sua obra d'um dia para. o outro, só

porque os conselheiros d'Estado lhe.

iam dizer: olhe que vossa magestada_

esqueceu-se de nos consultar como

manda a. lei ?

E' boa! Não sabia o rei que se

tinha esquecido? Não saberia o rei

que Hintzc Ribeiro e José Luciano

de Castro iam fazer beicinho 'i'

Oh estupidez! _Oh bestialidadc

portugueza l

Como imaginou a. mentalidade, a

alta mentalidade indígena, representa-

da em tanto jet-nal de Lisboa. e Por

to, que El-Rei, espavorido, se apres-

saria a deitar da janella abaixo o mi-

nisterio ?

Sli deante de duas ou tres baterias

d'artilheria. Mas onde estariam os

artilheiros para carregar, assestar. e

disparar as peças?

Ah brutos, ah brutos l Essa for-

ça, precisamente, tcm~a o rei. Apo

 
bra da vossa ineuria, da vossa le

waandade, da vossa ignorancia, da

vossa estupidez.

     
deron se d'ella inteiramente, á som i

Ah brutos. que tendes o castigo

que merccstusl

llnnens de letlr'ts, que não vu~

leis, todos smnmtdos, mn homem de

trêtas .'
_

Peralvilhos. cnsquilhos, que pas-

saes o tempo a mirar-vos na prosa

artística como as coquettes n'um es-

pelho l

Exonpção feita do i'll'mdo, que
esse, dc casaheque amarcllo e suiota
envarnadu, toilette que dispensa es-
pelho. chama da junellu do bairro
alto ns froguezes para a... revolução.

Coit-nlo. e já está ronco de berrar,
sem subir ningueml

Soprae-lhe ás botas,

ás hntasl

E limpac a mão :í parede!

Dissémos e repwtimos: a dieta-
dura. não será longa. Mas, por em-

quanto, aguenta se. O tempo preciso

para mostrar a fraqueza do espirito

liberal e a força do poder real.
1

' Ilpntretanto, como Ja morreu o

Jesumo. tocae vós o hymuo, ó Ber-
nardino l»

soprae-lhe

Isto era. nos dias, ainda. felizes!

em que os bandoleiros do Mundo

escreviam que jornal republicano
que não fosse suspenso pacto/Im
com o governo. Depois... até o Alun-

w do pactuou l

Emfim, em 2 de junho concluin-

mos :

«Vau-se confira) indo tudo quanto nós dis-
semos. 'l'udol Os puetiuhas que duram como
certa a queda do ministerio eu¡ 2% horas, um

em !18 horas, outros, em 8 dias ainda outros,
vão ficando com a cara que. . . tiuhcun, teem,
tiveram sempre e hio de ter eternamente.

Jornalisqu mais parvo não o ha em toduo
mundo.

Pergunlava Bernardino Machado, no ulti-
mo* comiam, onde estava a força do governo.

Então onde estará, excelso Bernardino? Onde
estará l

Na verdade, não está no parlamento. 0

parlamento é contra. Nan está nas camara¡

Inunicipaes. As camaras municipaes são con-

tra. Não oslzl llo paro. O povo é contra. Diz

agora um parvalhño, n'mua gazeta republica-

na, que num esta no proprio exercito, porque v

se no chruifo ha ri'Jllll'llStitS tambem ha lá

rcgcnnrml-u'ns. republicanos e progressistas.

Então onde esta, excclsu Bernardino? Es-

tá precisamente na franqueza d'um p utido

que tem como chefe o Bernardino. Está pre-

cisamente ua franqueza d'um partida que tem
como chefe lliutze Ribeiro u como ¡nai-chic»

outros tão criminosos e tão compromettidos

como liiutze lllheiro. Está precisamente un

fraqueza d'um p ¡rtído que tam como chefe

Jose Luciano. que tum passado os ultimos :m-

nos da sua vida a ajudar a obra do oligrado- :

cimenlo real, e onde ha ularuehaes da faia de

llessano Garcia.

Não está, não. A força do governo não es-

tá na propria força. Esta na fraqueza dos .1d-

rersarios.

Como havia de ser furto um partido onde

Affonso Costa é chefe querido, multado victo~

rindo? Como h lVÍil de ser forte um partido

onde tudo se cala quando Bernardino Macha-

do põu o dedo no nariz/,1'

Affonso Costa ou havia de tratar dos seus

interesses ou dos interesses do paiz. Bernardi-

no ou haví-i do passar o tempo a atirar buijl-

uhm :is multidões, a procurar por todo a par-

te palmas, applausos, Orações, a fazur a obra

do alo-go muluo, a provocar a ilolat ia, ou

a pensar em coisas sérias.

Para que o partido republicano fosse um

parlldo f »rte era ¡menssariu que fosse um par-

tido de livre critica, um partido onde em vez

do culto dos heinens heaven-seo culto dos prin-

cipios. um partido de trabalho e de democra-

cia. Não faz nada, não fará nada o partido

republicano eruqlmnlo fór dirigido por scepti-

cos, ignorantes, pat'VOS alegres e tratamos.

Sempre o temos dicto. E sempre os factos

teem confirmado as nossas palavras.

Mesmo com cheias incap .zes à sua frente.

outro seria o destino do partido re ublioano

se dentro d'elle houvesse um grupo ehomens

:resolvidos a nlllrmar resolutamente os bons

principios. Completamente desorientado, o

partido republicano tomou sempre como acto

de perigosa indisciplina t_0da a critica, toda

a censura, toda a oppOsiçao definida e ener-

gli-.a aos desatinos dos dirigentes. Ainda n'isso

como em tudo, adoptou os detestaveis proces-

sos mount-chicas. Ora comprehende-se que se-

ja perigosa qualquer opposiçao n'uma quadri-

lha. Os partidos monarchloos_ eram logicos.

Mas podia ser o pirtido republicano uma qua-

drilha? havia-o ser? Se o nao podia ser, se o

não daria ser. se toda a sua força havia de

derivar do culto e da pratica dos_ rtucipioa,

como ¡nal-char na send¡ dos parti os monar-

chieos, só umntidos. só ligados, só subjugados

pelo interesse 'T Como converter o partido re_-

publieano, á imitação dos partidos monarcln-

eos,--e só então seria perigosa a liberdade do

critica dentro d'ellc -n'uma quadrilhai_ .

Bernardino Machado ainda poderia. ser

aproveitavel, com todas as sua: permea-

das e com todas as suas vehacanas, se

dentro do partido republicano houvesse eu.

to quo nas assembleias lhe dissesse aber_ n-.

to o que mandaram a verdade, a Justiça, os

interesses pzirlidurios, os interesses naciouaes,

emlim, a boa dnuiucraeiu. Alfonso Costa, nos

mesmos cases, nao se teria arremessado de ca..

hcça para baixo no caminho do bandeirante,

Mas quem deteve esses hmnuus nas teqdunmas

l'uuoslas dos sem lwmperamuutus? Ninguem,

Não faltavam republicanos, near faltatu. I; li.

zur as ultimas contra elles -aiuda processo de



  

quadrilha _nos calda. eu todos os pontos de

reunião restrietn. em todos os centros de eu-

vuco. M IS nos jornaes republiczmos. nada. fllris

nas assembleias pnrtidarins só p'tlmus. so up.

leisos. só subs'rrvienc n :até :i ignoram-in.

Póde lá ter força, pólio lít, um purtido

asstml

Não tem força ucnhumn. E está-se vendo.

A mesmo toi-ç. que tem o partido regenerntlor.

A mesmo força que tem o [l'lrlllltl progressis-

ta. Não são pit-tidos. são quadrilhas. E, como

uadrithns. e clnro que só tem força a que

ilispõn dos hat-.numrtrs e das cncruzillmdns

do poder. E' clurissitlto

Sejam sinceros. Procurem o impulsomorul

no estudo dos pmhlvmns socines euo umiir

dos principios. E hão Ile ver. depois, como

será imprushwl esse espectaculo unico do ro¡

se aguentar emitiu o desagrado inteiro da

nação. '

O partido progressista. como o partqu re-

genomdor. ulosprestig'ailns por muitos motivos

ainda sentem court :nlu a sun acção pcld

.mimo dos aih-onlumcutos.

0 purtido rcpuhlicuno, perdido o tempo

com procissões, arrastando Burn urcliuu Machu-

do. santo lmnitrolc, por esse pai?, [nm n'um

lidar, desmoralisailn com uma idululriu eomi-

en. à torçn dc :iprlintruda c grosseira. du ¡ln--

vutns sertanejos, (Int-.ontrou.s0_ lltfptli! .le

ameaçar furiosnmente com a revolta violenta,

com cinco dedos um carla mão.

Que querimn? Que ¡pu-mm?

t) n-sultullo :thi está. 'l'nlln o priiz se oppõc .

à ilictndurn. E contra a vontade inteira do

pull se :tgucnte u dininduru.

Diziu n iurvnlhãn da gazeta republicana

que :t Ilírtm um militnr c urna muinto puro

&remem- ns lllitêreflsvts do governo. por isso

que sc nos quarteis Int ollieincs trauquistns

tambem os hn rcgcnnrml'nrcs. republicanos e

progrmaistns. Oru u que :ihumln um: ¡[uurleis

são cilieiuvs de pow'mln. sempre prumptns :t

ella e :unilnudinnln uclnrnsamuutu qualquer go-

verno une u mande (litI'. ¡':io lm'nt partido.

São contra o povo. cnutru a (mentira. contra

os rUscolos. Depois tl'cssns veuzu em muncro

os írunquistus. Iln-pv-is dus lrtithuislns vnm

um ou outro repuhlicnim. ums republicanos

plntonicos, republicanos Imtçmtims, que não

despertam ila republica e que a acroitmn vu-is

com .1 cimdição d'o'lln lhes não exigir o sacri-

iicio d'un¡ utlwllo. E dnndmso a circumstan-

oia importante d'estarem u'estc momento des-

moral sados com o :tugmcnto de soldo e des't-

tentados com tmlus as putitnrias c asneiras

d'alguns das cheios republicanos. Regenera-

durcs ou progressidus só um ou outro alheia!

superior, ou ollicial general, com o pouco ou

nenhum prestígio que todos lhes conhecem.

Fora dos quarteis é que ha ami-,ines regenera-

dores c olllcirtos progressistas de varias p.1-

tentcs. Mis de que servem esses, se atraz de

sl não leram um soldado ?

N'cstus condições, e nitendendn -'t

que os omciaes acham em João Franco

o merito,-para elles, que não teem

principios, quasi o unico attendivcl.-

de não roubar. como dizem, nem deixar

roubar, a dictadura militar é recebido

nos quarteis com manifesta sympnthia.

Esta é que é a verdade.

João Franco conta em Lisboa com o

apoio unanimc, ou quasi uuauime, dos

ofÍlclttes arregimeutanos de cavailuria,

com a grande tn !ssa dos ofticiaes arre-

gimeutudos de infantaria e com um for-

ta apoio nos Officiaes arreuimentados de

artilharia. E tem a municipal. No Porto,

adin'erença, so a hu, é pequena.

Por esse lado está seguro. E como

tambem está seguro na fraqueza dos

ndversurios de todos as córcs, só cuhirá

quando o rci tiver mostrado bem que,

quando quizer, pode governar como rei

|bsolnto.

Depois, sim. O que não será. julga-

mos, quostão de muito; mezes. Depois,

sim. Antes d'isso percum-lnc as espe-

rançus.

Dixcm cantar Bernardino Machado

noutros parVUs alegres du mesma forçam

Como se ve, tudo tem sido pre-

visto por nós, com um rigor (luasi

mathematico, desde a. subida de

João Franco ao poder. Tudo!

Que accresccntar agora ?

Diz-se que se dissolve o parti-

do regeneredor. Que se dissolve o

partido ¡'›rogressista. Que se for-

:marão dois novos partidos, um da

,extrema esquerda outro da. extre-

ma direita monarcliica. Eu não

creio. Tambem se diz que se in-

corporam no partido republicano

os dissidentes pogressistns. Com

Conteuo e tudo? Santa Barbara!

“O Centeno sempre é melhor que o

Alfonso Costa. Isso é. Ao menos

dispõe da. Companhia do Guz para

'os votos e para. os chínfrins. Por

troca, os republicanos devem cocei-

tar. Recebam o Centeno e dêem o

:Alfonso Costa.. Não perdem. Mas

'te ficam com os dois. . . oh Santa

Barbara, Santa Barbara!

Vamos, a hora. é difñcil, mas

to é perdida. No partido republi-

l ;e o, já. o disse, ha homens de boas

tençõãs e de valor, que teem com-

ettído, até hoje, o grande peccc-

'o de se ecovsrdarem doente das

teria, deixando se enredar por

llas. Que esses accordem. Que se

nntem. Que se resolvam a cami-

har com tino e a direito. Que ap

rendem mm esta ultima licção.

t verão como tudo melhora em

uco tempo.

(Í,

M.._MM_
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I Pinto Quartiin foi um dos sete

'estudantes que, por ocasião dos ul

:tiinos acontecimentos academicos,

ros mestres do conselho de decanos

da Universidade do Coimbra quí-

seram honrar e beneficiar expul-

snndo o da. sua venenosa conviven-

cia.

Durante e sua estada ali, Pinto

Quan-tim foi sempre um insuhmisso

perante o idiota autoritarismo dos

pequenos reis da velha Lnsn-Atlre~

nas. Um bondoso e inteligente com-

¡panheiro para os que tiveram o

prazer de com ele conviver. Sim-

ples e dospretencioso, sem a. enfei-

tica. petuhincin (los talentos que. por

nli abundam de culête Vermelho e

no olho um pedaço de vidraça. tl.

guisa de ornamento.

Na hora. dos lances nnducínsos,

quando a academia de Coimbra te

ve n Infeliz irbírt (lc se t'mfiyulu', ¡nos-

trou a sun. pertinnz energia posta.

no serviço de sincera revolta. Não

recuou perante nenhum obstáculo

porque tinha o sentimento do dever.

I Quando sua magestade fidelis-

sima (deles) se resolveu a conceder

o indulto nos estudantes expulsos

e aos que, por sentimento de soli»

dariedade, se tinham recusado a

voltar ás aulas sem os seus compa-

nheiros, Pinto Quartim recusou es-

se indulto e abandonou as banco

das universitários, como fugindo

do mal de que estava proximo.

Contudo, não digo que por confiar

pouco na. sua energia, preferiu afas-

tar se de vez do charco que podia

engnli lo.

En sabia-o um rapaz corajoso e

energico, sem vícios de caráter, o

que neste meio já não é meu

de todo. Não conhecia porém us

suas irléas.

Logo que, na. semana passada.,

vi nas montres das livrarias um

trabalho seu, upressei-me a com-

prá. lo e li o com interesse. Raras

vezes escrevo nesta. sécçâo. Tomo

hoje du penna. para cordealmen-

te felicitar o inteligente rompe

nheiro, o err-estudante da. Univer-

sidade, Pinto Quertim.

 

1:

à*

All'lcdllflde, Vinci! é o grito duma

consciencia em revolta., a. primeira

expansão dum espirito norteado por

rumo defenido. Ha. por todo o livro

um perfume de sinceridade que en-

.cnnta. e console. Pinto Quartim de~

_nulicia naquelas páginas o seu

:temperamento impulsivo e energi

co, im-apaz de trensigencías humi-

lhantes.

liir-se-hâo alguns scéticos da, sua

ingenuidade. E' tão desfavoravel,

(e tão verdadeira!) o. idée que toda

a gente faz da, briosa mocidade des-

Ite país, que muitos por certo não

levarão a sério a. idéu generosa do

nosso camarada. que, em frases ar-

dentes, frases de amor, proeura in-

dicar a esse rebanho que não sen-

te, que não pensa, que olha. a. mi-

seria comrindiferença e a. fome com

desprezo, qual o caminho a seguir

em face das grandes iníquidadcs

sociaes.

Agitando a bandeira da. revolta,

lPinto Quan-tim procura. chamar ás

idéas de redenção da humanidade

os espiritos juvenis, corações ge-

nerosos, que se estão perdendo em

profunda letargía, provocada por

uma educação egoísta.

 

:testavel direito e o imperioso (le-

;ver de lutar com o seu cunipanlmi

lro contru e seciednde burguesa, e

trabalhar sem desc-cinco pela. cun-

quista de tempOs mais felizes. Tam

o dever de se educar c cultivar

para bem poder educar seus filhos

que, homens d'ámnnhã torrmrlos

livres pela educação que desde a

infzmcin mães carinhosos e multas

souberam ministrar lhes, virão _jun-

tor se á, legião dos famintos. dos

escravos do capital, dos obreiroa

da sociedade futura.

Porisso Pinto Quertim teve o

cuidado de, em frases eloqttentcs,

embora, por vezes, com láivos de

,romantismm lembrar á mulher a

grandeza do papel que lhe está re-

servado na familia. humana.

 

.Kropotkine todos ns cnmadns socinee

 

por nellus terem vivido. Que qundros l

Vemos Krcpotkinc niudu creunçn,

de cubellos frisudos, em h'avestt', de

pé, junto do imperador Nicolau; vc-

mo-lo pugem, gnlopundo porto do im-

perador Alexandre, puro. o proteger

contrn perigos; Vrum-lo numn. prisão

horriVnI, trntundo com ultiVez o Grun-

:duque Nicolau, e ouvindo ns pulnvrns,

que dia n dia se tornuin mais insen-

sutns, dum cmnponez, que encerrado

uuun celula por debaixo du sua, per-

de ponco u pouco n razão.

Kropotkine viveu n vide do uris-

tocrutu e do opcrnrio; foi pugcm do

imperador, o foi um escritor pobre;

viveu u. vidn do estudante, do officiul,

do homem de sciencin, do explorador

de regiões desconhecidos, do ndminis-

trador e do revolucionnrio expulso.

Estando na. fuso a que costuma No exilio, teve por vezes de viver de

chmnnr-se n religiosidade da idén,

não admira. que PiutoQunrtim se dei-

xe bestas vezes nrrostnr pela. retórica

do meridional, embora esteja conven-

cido do que tal não sucede. Não com~

preendo o que o leva n escrever com

inicines mniüaculas hmnanidade, h'-

berdade, belo, bem, cida, etc. Dessa

fórma pessonliaa em voz de generali-

sur, o que é deploravcl.

Estas observações ñnacs visam

u. chntnm' a atenção do autor para

us pequenos faltas de reflexão que se

notam no seu livro, e, ao passo que

prejudicam a clareza, 'nos envoluem

em metulisicas suspeitas.

Envio, pois, no companheiro ue

chega, um caloroso abraço dc seu a.-

ção e amizade; e fazendo-o, cumpre o

agradavel dever de prestar homena-

gem no seu caráter inquebrnntável,

condição essencial para sêr um bom

defensor dos oprimidos.

HOMEM Cnmsro, Filho.
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Do grande publico pouco é conhe-

cido o nome do scientista russo, Pe-

dro Kropotkine. As suas obras não

teem saido do estreito ambiente em

que se encontram os entes unceiosos

de melhores dias. Quando o seu nome

sao dos seus amigas ó notado como

uma. creaturat que traz comsigo rt de-

'uolnção, espalhando pela terra o nml.

Veeni nelle o revolucionario de longas

burbus brancos; não sabem nntcvêr o

grande coração que em seu peito obriga.

Estamos numn epoca de reivindi-

cações. Todas as intelligencins se mó-

vem nu cornunhño de grandes idenis.

Conquista-sc, embora a pnssos lentos,

o que dorme ocioso em mãos avas-

snludorna.

A politica, nos poucos vne sucum-

bindo ante o gargullmr dos que lhe

udvinhárnm a tempo ns perlidius bu-

siláu'es. A religião vue desaparecendo

com a vida dos crentes sinceros, e, se

alguns residuos ficarem o vento suneu-

dor se encnrregnrà de Os levar para

onde não façam pêrdn nem dnmno. A

verdade apoderundo-se dos espiritos

torna-os conscientes duma vida nom.

Em summu, não se possa um só mi~

uuto sem que por toda a terra se não

deite abaixo um preconceito, uma. pre~

ocupação ritual. Todos trabalham, ás

vezes nn. febre da inconsciencia, mas

o producto aparece como parcella do-

minante n ujuntur-se para a. sommn

precisa no balanço determinado pelo

mal estar que se percebe.

Dissémos acima: estamos numa

 

As suas exortações são dirigi-

das a rapazes e raparigas, no mes-

mo abraço de fraternal amor, num

mesmo íncitamento á revolta con-

tra o mal. .

O seu espirito aleva.nta.do nãoI

admite diferenças de sexos quando

,todos sofremos igualmente, quando

,a mesma. dôr fére com igual inten¡

Esidarle o coraçao humano. A mu-

lher do povo, e. filha do trabalho,

escrava como o homem duma mi-

*noría que a. explora, tem o incon-

cpoca do reivindicações. E' um facto.

Mila para que ellos sejam garantia dc

exito urge que tanto o estudioso como

o descuidado conheçam a obra dos

homens que sacrificar-um e sacrificam

a vidn pelo povo, porque é de olhos

póstos nelle que o bolacnusto sc gerou.

Jorge Brundés, o original critico

dinamarquês, no prefácio du. obra quo

está sendo nimlisudu, descreve dife-

rentes fázcs ds vidn (le Kropotkine

com o costumudo bt'illlutltlumot_

«Poucos homens têm conhecido conto

  

pão e chá, como o nldeão russo; este_-

vc sujeito á espionagem e ás tentatio

vns d'asssssiuato, como um imperador

da Russín.»

Por este trecho se pôde avaliar a

alta figura moral do homem que gn-

nhou fama de «uma das mais pode-

rosas cerebrações do humanidade.)

Por uma natural sucessão de co-

nhecimentos adquiridos, Kropotkine

não podia deixar de alcançar o su-

prasumo de todas na sciencias: a. so-

ciologia. Sem o sociologia jámais po-

deriamos prevêr a felicidade humana.

Kropotkine apoiado em nltos esteios

da. antropologia compreendeu que a

difusão dos estudos sociológicos seria

cortante picnrôts a abrir cantinhos

redemptores. E toda a sua obra de

hn 30 annos a esta parte, testemunha

quanta energia gusta, quanta erudi-

çño espalhada. em busco. de cons-

ciencias.

Em volta duma Vida é o historic

(lu sua. existencia, runs não se julgue

que n personalidade de Kropotkine

ntrne para que o olhamos. Nsdn disso.

O talento do autor rouba-nus o. aten-

ção para a collocur inteirinhu sobre n

totulidnde dos factos em que elle é

sempre n terceira pessoa. A historia

du Russia revolucionnria é sli feita

por quem nolln se embrenhou com

amor do revoltado e nnciu de vence-

dor.

Kropotkine apresenta-sc ao mundo

intelectqu sob diversos modnlidndes:

economista, geologo, sociologo, jorna-

lista, botnnico, orador e revolucionar

rio :t que basta um gesto cuido do

intimo para mover a multidão que o

escute atenta.

Como economista, os seus livros

A Conquista do Pão, Campos, Fabri-

cus e Ujiciuas, atestam quantas qua.-

lidudes elle tem pura ministro da fu-

zendu. Fultn-lhc n principal-caracter

para sê-lo. . .

Como geologo e botnnico provn'

nos o seu grande amor pclu natureza.:

a png. 231, no descrever n enorme

impressão recebido. nas montanhas du

Asiu :-«N:L vida. do homem, não ha

muitas nlegrius cguues a'. de ver surgir

de repente uma teoria iluminando o

espirito, depois dum periodo de pn-

cientes buscus. O que durante nnnos

pnreciu tão cuhotico, tão coutrnditorio

c tão problematico, fórum rcpcntinu-

mente um conjuncto harmonioso. Dn

confusão utcrrndoru dos factos, do

nevoeiro dus hypotheses-npenus nus-

cidus, logo ntu'ndus-snrgc um quat-

dro imponente, como uniu cordilheira

ulpinu emergindo (lc repente em toda

u sua magnificcncin dns névons que

um momento antes u envolvínm e bri-

lhuudo nos rnios do sol em tudu u sun

simplicidade c vurieilnde, em todo. n

sua iorçu e bellezu. E quando u tec

riu é submetida á prova, quundo ellu

se aplicu n centenas dc factos isolados

que psrecium momentos untes irreme-

diuvclmcntes coutrcditorios, cada fu-

cto desses se collocn no logar que lhe

é proprio nugmentundo desta fórum. o

efeito produzido pelo quadro, acen-

tuando aqui umu linha característico

ajuntimdo muís longe um detalhe im-

previsto tnns importante. A teoria

'consolida-se e desenvolve-se; os seus

alicerces nlurgam se c iil'mmn-se; en¡-

quanto que no longe, atrnvez dus bru-

mas do horisoute lougiquo, o olhur

udviuho os contornos de novas teorias

mais vustns uindu. Quem umu vez

sentiu n alegria du crcnção scientilicn,

nunca nmis u esquece; tnrdc a poderá

to que tanto. gente a. poderia experi-

imuntar, com mais ou menos intensida-

de, se os mcthodos scientificcs e os

vugures não fossem privilegia dum

puuhudo d'homensa (Em «volta d'uma

Vida)

Como sociologo é vastissimu u gu-

lcl'lu (le todos os trnbullms escriptos

sobre o ussumpto; n ello se tem de-

dicado o grande pensndor. Correm

impressas, quer em folhetos ou gros-

sos volumes tudo que concebeu sem-

pre nn. inirn de que contribnc puru o

udvmlto dnmn nova humanidade. A:

Prisões, Palavras d'iuu rebelde, (col-

lccçào de artigos notnveís), e o seu

bello livro, O Auxilio Mnhw, em que

provu com dudos irrefutnvris n soli-

¡dnriednde que existe nos nuimnes in-

feriores, dando-nos a cruel lição de

que só entre os homens elln não se

encontra, são tudo elementos de base

segura pura quem se sintu com gosto

de estudar acciologin.

Como jornalista, hi. estão os im-

portnntes iornues inglezes.'1'iic Times

e Daily News u atestar o seu grande

merito quando uma questão mundial

se debate e n pnlavru escriptn do

scientista é acutnda. Bom é que se

saiba que os importantes orgãos lon-

drinos pug'um caríssimo n colaboração

desejada, não porque ella ó lhes dê

hours, mas porque as edições desse

dia se esgotam e sito mais uns contos

de reis a enriquecer os cresus du im-

prensa. Kropotkinc é, por vezes, pro-

curado pelas mais altas notnbilidndes

inglczns que o vão consultnr sobre

politica como que a dcsenrednr a teia

em que se envolveram. O producto

material que a consulta rende é para

a manutenção dos camaradas pobres

que exilum em Londres, e para os

grandes movimentos revolucionui'ios

internacionaes.

Como orador, sabemos que imune-

ras conferencins tem feito e é tal a

l 

sinceridade que emprega no tom em '

que folln que por completo dispõe do

nnditorio nbsôrto. Não emprega. frnzes

em que o empolndo substitua o nntu-

rul. Com uma logica de fcrro emu-

decc os mais renitentes, mas não se

julgue que hujn nuctoritnrislno na ex-

posição do theme. Pelo contrario.

Kropotkine rccein que alguem adia

sem o ter comprehendido; isso seria

puro elle razito de desgosto, porque

odeia ambigu'ídudes que só servem

para nfnstur bôns vontades.

Como agitador revolucionario, da-

mos a palavra n Jorge Brandão que

o conhece pessoalmente z-cO nuctor

declara-se revolucionario e com toda.

a razão. Mas i-uruinente terá havido rc-

volucionnrio tão huinnno e tão mc¡go.›

..--.-.-...,...u-.....n..-..-.-

«Não impõe sacrifícios nos outros;

reserve-os pura si. Todn. a sua. vida

assim precedcu, ums put-ecc que os

sacrifícios não lhe custaram muito,

tão pouco cuco fnz dclles. E com todn

cstu energia, elle está tiIo longe de

possuir espirito do vingança, que u,

proposito dum medico du sun prisão,

repugunntc personagem, contenta-se

em dizer: uQunlltO menos nclle se fu-

lur, tanto melhor-.n

E' um revolucionando sem enfase

e sem decoração. lti-se dos juramen-

tos c dns ccrimonius que ligam os

conspirudores dos drnmns e dus ope-

rns. Este homem é :t simplicidade cm

possuir. Quanto no carácter, pode sn-

portnr a comparação com todos que

têm lutudo pclu liberdade. Nenhum

tem sido mais dcsintcressndo que ella,

nenhum tem mais do que elle, atuado

u. humnnidnde.

Mais elle não me pcrmittirin de

pôr no frontuspicio do seu livro, todo

o bem quo penso delle, c se eu o li-

Zesse, ultrupnssuríu Os limites dum

prcfncio t'azonvel.n

Parece-nos ter uprescntndo contli~

gnumentc u personalidade ¡nornl e in-

tellectuul do principe Pedro Kropo-

tkine. Chuniáiuoslhc: principe, pnru

pôr bem em l'óco, como num indivi-

dnulidndc tão nltumeute goncroaa des-

ceu até no povo; desceu, não! Subiu

no povo, porque (lu bnixi-zu fugiu

Kropotkinc pnrn scr o que hoje é.

Razão tcvc Octavio Mirbenu, no

pôr nu boccu dum dos personagens

da sun peço. Os Malu l'ustôrca :›-

nNão há homens llttttla; o que lui são

corações nfastndos.)

E o coração de Kropotkinc ondu-

 

rcnovur; e sofrerá pensando que est::

especie de nlcgrin pertence u um bem

pequeno numero dentre nós, emquun-

vn afastado. . .

José: Simões COELHO.

.1
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CHRISTO, ROCHA, MIRAAF'DA (Í: C.“

Moagem do Irigo, milho o descasqur do

arroz, pelos syslomas modernos o mais aper-

i'oiçoados. Farinhas superiores, oaiiooinha,

semeas, l'arollos o alimpadoras. r.

Compra-se milho, trigo o arroz a rolalho

o por atacado. L
c
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LEITURA

Primeira pm-te-Cartllha ¡later-nal eu Arte de Lellu- i

¡Da-18.' ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 150

Album, ou livro contendo as licções da Gatilho Maternal

ampontoarando . . . . . . . . . . . . . . 55000

Quadros Parletacs, ou as mesmas licções em trinta ezcin-

ooenrtõos. . .. . .. .. . . . . 66000

Segunda parta-Os Deveres dos Filhos-1.8“ ed., cart.,

300 réis, broch. . . . . . . . . . . . 150

Gula prátlco c theorlco da Cartllha !later-nal_-

l vol. do 176 png., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESCIKIPTA

Arte de Escrlpta-cnda caderno, . . . . . . . 30

Livros do polémica sobre o llélhodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal e n (“ritlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

De mesmo auctor:

LITTERATURA

Campo de Flôres-Poesias prefncindas e coordenadas por

Theophilo Braga, 3.' ed., (esgotado), . . . 700

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, I.°-l,|Sli(iA

Venda dos livros escolares do João de Deus desde 1 de outubro de 1906

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, :Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Fllllorh), 15 OlO.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 Ol0.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na cosa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.' (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exaetidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu. A

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABiJiECIMENTo

DE MERCEARlA

  

:E: FERRAGENS

_DE_

&QQQNMQ marasmo (Wakükq

Filhos (Sucoossores)

NESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

“qo. ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogueiros,

pulverisadores de did-'erentes marcas, arame para ramadas,.réde4

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

' MODICIDADE DE PREÇOS
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namoros

Anlonio da Costa Junior'

_-«'."›~S›GB>---_- l

Fabricante e fornecedor

de adóbos na quaüdude do

areia agría e macia, e con-

traria as sainhas. Adóbos del

parede, muro, mendões, tres

quartos. cane-,jas de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

 

AVEIRO -l'llEZA

HOTEL cvsue

BOA-VISTA¡
AVEIRO

USF. FERNANDES LAGO, antigo;

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinha, participa I todos os

seus amigos, fregueses o so publico, que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosasse desde ha muito do excellen-

tes creditos, o seu novo proprietario não se _

tem poupado s. despesas s sacriieios para,

bem servir todos as pessoas que preferem p _

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um servi-

co de café e restaurante, achando-se o esta-

belecimento aberto até altas horas da uoi-

to, aiim de que o publico possa encontrar

ali as melhores distracções.

Para que o serviço snju completo e os

fregueses tenh-:m tmlas as eommodidades,

encontrar-sedia á chegada de todos os coni-

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel. ,

Por todos estes motivos espera o novo~

proprietario do HOTEL CYSNE aconti- .

nuaçio das ordens de todos aquclles que

em Aveiro precisem da alojamentos ou

qunesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

Felllos quasl de graça só na

omoina de alfaiate

DO

ASYto-ESGOIA lilSTlth'Hl.

or Mimo

RUA DO GRAVITO

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta ofñoína executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á, arte.

Cobrança

de pequenas dividas

A Bibliothecu Popular'dc Legislação,

com série na rua de S. Mamede, HI, no

L. do Caldas. Lisboa, acaba do editar

um folheto. contendo os decretos dieta-

toriaes de “Zi-lda maio do corrente anno,

sobre cobrança de pequenas dividas.

imposto de rendimento, nfilciaes infe-

flores do exercito, e pensões a alumnos

e professores no estrangeiro.

E' a Unica edição annotada, e o seu

preco é de 120 réis.

Os exemplares serão promptamente

rerneuidos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir lqompanha-

dos da respectiva importancia, em es.

tarnpilhas.

_gl_

A' venda, n'ests cidade, ns taba-

cnria de Augusto Carvalho dos Reis.
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ESTABELEGIMENM lili MERCEARIA
__ DE __

Albino Pinto de liiiranda

(LARG o DE MANU aL MARIA)

A I' li l ll 0

Cmmnissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da. Companhia Vinicola e (ln

Associação Vinicala da Bairrada. Vinhos finos (lo Porto e da Ma-

deira, especiales. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licôres e aguarrlentes, generop de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do pniz, pelo preço da

tabella; fructas secciis, chonrissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrec/Los para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escriplo-

rio, etc, etc, etc.

Pechlnchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

360 REIS A DUZIA, o o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.
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JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS

¡SANGALHOS
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ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machina¡ de costura cPFAFF», White e outros

auctores.

Bicycletas -BRISTOL›, -TRIUMPH›, :OSMOND›,

«GUITYNElh e outros auctores.

Completo sortido de necessarios, tanto para machines

do costura como para bicycletas.

Oñicina para qualquer reparação.

Alogam-se bicyololas

ão“. Guarda Simões 89 ãiibot

ANADIA-SANGALHOS

E

t,

l”“atrasam
BICYCLETTES OSMOND

0M

lhos, com deposito de relogios e machinas de Costura, bicyclettes

e seus accessorios e bem assim com ofñcina de reparações tanto d

relogios como de machinas de costura e bicyclettes, previnem 'os

seus amigos o fregnezes que montarmn em Aveiro, Largo do Eee

pirito Santo, proximo á fonte das 5 bicos, (Chafariz da Aguia),

 

uma succnrsal para venda das suas machinas de costura, bicyclet-

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabeleci-

mento, tem uma oiiioina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-' l

blico em geral, a fineza de não Comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontar-em os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espirito Santo
para verem as Vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ llillllil SIMÕES «l FILllÍlS

WÉSangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO RBBELLO ~

Gerente da casa simões ;CL Filhos

 

Alugam-Bc bicyelettes tanto em Sa-ngalhos, como no Larg

do Espirito Santo, em Aveiro.

 

JOSÉ MARIA SIMÕES a' FILHOS, estabelecidos em sunga;

 


